
 
 

  

 

 

RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES E 

CONTAS 
- 

2023 
Instituição de Utilidade Pública Desportiva 

Membro do Comité Olímpico Português 
Membro da Confederação do Desporto de Portugal 

Filiada na Union Mondiale de Billard 
Filiada na Confederation Européenne de Billard 
Filiada na European Pocket-Billiard Federation 

Filiada na European Billiard Snooker Association 



 
 

  

 

Relatório de Atividades e Contas – 2023 

 

Índice 

 

Primeira Parte 

• Orgãos Sociais da F.P.B. – 2020-2024 

Segunda Parte 

• Relatório da Direção 

Terceira Parte 

• Actividade Financeira 

Quarta Parte 

• Parecer do Conselho Fiscal 

 

 



 
 

  

 

PRIMEIRA PARTE 
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Vice-Presidente para a Área Desp. de Snooker – Nuno Miguel Bonito dos Santos 

Vice-Presidente para a Área Financeira e de Administração - Francisco António Alvoeiro de Oliveira 
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SEGUNDA PARTE 

 

Relatório da Direção 

 

Introdução 

 

A Direção da Federação Portuguesa de Bilhar apresenta aos seus associados o Relatório de Atividades e Contas relativo 

ao exercício do ano de 2023. 

Depois de anos de enormes dificuldades inerentes à pandemia, novos desafios se lançaram e novos objetivos nos 

propusemos alcançar. 

O contexto económico e social em que o país e o mundo se encontram nesta nova fase, da qual o ano 2023 pare ter 

sido o ano zero, é de enormíssima conturbação e incerteza, desde logo pelos conflitos militares existentes, bem como 

pela crise económica mundial em que o mundo se viu lançado neste novo período, do qual se destaca uma das maiores 

dificuldades que foi a subida da inflação e o aumento desmesurado das taxas de referência, Euribor e outras, com um 

impacto direto na vida de todos e consequentemente nos custos da nossa instituição. 

Como consequência deste cenário difícil de aumento da inflação, apresentou-se a enorme subida dos custos relacionados 

com a hotelaria e restauração, que pelas condições que a federação faz questão de proporcionar ao seus atletas e 

equipas presentes nas fases finais das competições nacionais, teve um impacto enorme nos nossos centros de custos. 

Não obstantes estas situações, criaram-se formas de reação a esta situação, nomeadamente mediante a evolução 

positiva dos valores obtidos em patrocínios e apoios, ao mesmo tempo que se implementaram medidas de contenção de 

despesas, sendo esta mais difícil, face ao cenário anteriormente descrito. 

Assim, foi num cenário de enormes dificuldades financeiras que se viveu este ano de 2023 e com muitas dificuldade, 

ainda assim se conseguiu alcançar um dos maiores objetivos, do ponto de vista financeiro da federação, que é o equilíbrio 

das suas contas e de preferência com resultado operacional positivo de cerca de 44.000,00 € (quarenta e quatro mil 

euros), como sucedeu, permitindo uma melhoria significativa da situação no que respeita aos capitais próprios, podendo 

dessa forma anular parte do enorme peso das dívidas incobráveis com histórico de dezenas de anos, com tem vindo a 

ser feita após a anulação efetiva da “reserva” outrora constituída nos princípios do século. 

Por outro lado, demos passos conclusivos na área da formação preparando os cursos de treinadores das diversas 

variantes, entre já realizados, agendados e a agendar.  

Neste ano de 2023, terminou com sucesso o processo de regularização da área de formação junto do Instituto Português 

do Desporto e da Juventude, podendo já afirmar que chegou a bom porto um dos dossiers difíceis e morosos da nossa 



 
 

  

 

instituição, devendo agora dar-lhe acompanhamento regular e inovador, com a praticidade de ações de formação de 

trinadores, árbitros e atletas. Nesta área da formação, lançámos igualmente base de contactos para uma nova valência 

de formação que é a Formação de Dirigentes associativos. 

No plano institucional interno, foram igualmente efetuados esforços para alcançarmos a plenitude da representação 

social nas Assembleias Gerais da FPB, nomeadamente mediante a representatividade de todos os agentes desportivos, 

os seja, árbitros, atletas e treinadores. 

No que concerne a organização funcional e administrativa, demos continuidade à descentralização de funções mediante 

a emancipação de mais uma das associações distritais, a ABSAN, Associação de Bilhar de Santarém e está em curso a 

continuidade desse processo nomeadamente no distrito do Porto. 

No plano desportivo, damos destaque ao cumprimento dos calendários oficiais, introduzindo melhorias nos quadros 

competitivos, com acertos resultantes de verificação própria e de propostas dos diversos agentes desportivos. Atribuímos 

todos os títulos nacionais em disputa e disputámos todas as competições internacionais das diversas variantes de 

Carambola, Pool e Snooker e com maior presença de atletas por competição. Coorganizámos novamente em 2023 a as  

provas Internacionais de Carambola com o Futebol Clube do Porto e demos continuidade à preparação dos Campeonatos 

da Europa de Snooker que se realizarão em Outubro de 2024, em Albufeira.  

Destaque final para a representação peladas nossas competições em todos os distritos do território continental e Região 

Autónoma da Madeira e tendo lançado bases para a competição na Região Autónoma dos Açores a partir de 2024. 

No que concerne aos propósitos apresentados para o ano por área de atuação desportiva e não desportiva, relatamos 

o seguinte: 

1. Carambola: Neste ano disputámos todas as competições previstas, com especial destaque para as Fases Finais 

de Opens Nacionais e as Finais Nacionais de equipas e individual dos Campeonatos e Taça de Portugal e Taça António 

Figueiredo. No Plano internacional destacamos os Campeonatos da Europa de SUB21 que foram disputados em Itália, 

em Abril, com a presença de 2 atletas portugueses e também em Abril, na Turquia, disputámos os Campeonatos da 

Europa Individuais com 3 atletas e o Campeonato da Europa de Equipas. Foi novamente organizada e disputada a Taça 

do Mundo, no Porto e a Taça dos Clubes Campeões Europeus também na cidade do Porto. 

2. Pool: Após um início de época (22/23) excelente no que ao crescimento da modalidade diz respeito foi com 

grande entusiasmo que vimos esses números manterem-se ou até mesmo crescerem na época 23/24.  

O ano de 2023 foi o ano em que se confirmou que as escolhas e alterações efetuadas pré-pandemia trouxeram nova 

vida ao Pool e permitiram trazer mais atletas para a modalidade, tanto na competição individual como por equipas. 

No panorama nacional todas as provas decorreram a um excelente nível culminando numa das fases finais com maior 

participação de atletas no Pool nacional, o que espelha bem o caminho que tem sido feito. 



 
 

  

 

Em termos internacionais destaque para o Pool Feminino que alcançou mais uma medalha na competição por equipas 

nos Campeonatos da Europa realizados na Finlândia. A mesma dupla de atletas que se sagrou anteriormente Bi-Campeã 

da Europa (Sara Rocha e Vânia Franco) alcançou desta vez um 3º lugar, conquistando assim a medalha de bronze. À 

medalha de bronze chegou também João Grilo na modalidade de Pool (14+1). Destaque também para os 5º s lugares 

de Bruno Bernardo, Bruno Sousa e André Soares, respetivamente em Bola 8, Bola 10 e Bola 8 (Divisão Sub-23). 

 A estes resultados juntou-se um excelente 3º lugar no Campeonato do Mundo de Equipas, realizado em Porto Rico, 

onde a nossa Seleção, composta por Miguel Silva, João Grilo, Sara Rocha e Vânia Franco, conseguiram colocar o nome 

de Portugal no pódio mundial. 

Terminamos assim o ano de 2023 agradecendo a determinação e participação de todos os atletas, com orgulho no 

trabalho realizado e com a certeza que daremos continuidade ao mesmo no decorrer do próximo. 

3. Pool Português: A presente época 2023/2024 foi de um crescimento notável! Este crescimento é a continuidade 

da tendência das épocas anteriores, contudo, abrilhantado por atingirmos a cobertura de todos os distritos a nível 

continental, descurando que existe uma presença forte no arquipélago da Madeira e estamos a criar sinergias no 

Arquipélago dos Açores. 

Este crescimento de clubes e atletas não se resume só a nível geográfico, verificou-se um aumento do número de 

participantes nos vários distritos. Atingimos a marca de 1000 atletas por open e abrimos a 4ª Divisão por equipas no 

distrito do Porto, atribuindo desta forma mais um título Nacional.   

Na segunda época desportiva da Competição de Veteranos, verificamos aumento de mais 2 distritos de competição. 

Deste modo, o crescimento apresentado e a consolidação dos campeonatos regionais, deixam nos a convicção a 

modalidade terá um futuro positivo. 

4. Snooker:  Na área desportiva do Snooker estabilizámos os números de atletas e equipas em competição e 

demos continuidade ao modelo desportivo estabelecido que continua com a aceitação registada anteriormente. Criamos 

condições para a participação de 2 atletas nos Campeonatos da Europa que decorreram em Malta. Foram atribuídos 

todos os títulos nacionais, quer de equipas, quer individuais. 

5. Administração e finanças: De relevar, neste ano de 2023, um esforço para manter o equilíbrio financeiro, 

resultante das algumas receitas da organização dos Eventos Nacionais. O absoluto rigor administrativo e financeiro na 

gestão corrente e no desenvolvimento de ações concertadas com todos os parceiros da modalidade, resultou nesta 

neste equilíbrio financeiro da FPB, com um resultado operacional positivo. 

O aumento do número de atletas e, por sua vez, o aumento de inscrições tornou possível aliviar alguns constrangimentos 

financeiros. 

Por fim, foram cumpridas todas as obrigações contratuais com o IPDJ, para o ano de 2023, e feito a negociação e 

celebração do novo contrato programa.  



 
 

  

 

6. Marketing e Comunicação: Continuámos o trabalho desenvolvido nos anos anteriores para reforçar a marca FPB, 

marcando e reforçando a presença da FPB nas redes sociais e aumentando o fluxo da informação a toda a comunidade 

do bilhar. 

7. Logística e Serviços Gerais: No ano de 2023 continuámos na busca de novos parceiros em todas as áreas de 

atuação, com especial realce os necessários para a realização das fases finais nacionais. Nessas, garantimos o bem-

estar do atleta, bem como as melhores condições para a prática desportiva. Demos continuidade à preparação das 

provas como o Masters Pool PT e o Pool Stars, eventos com enorme projeção e aceitação por parte dos atletas e dos 

parceiros envolvidos, tais como outras entidades oficiais e patrocinadores. Continuámos a preparação das provas 

internacionais que se realizarão em Portugal em 2024. 

8. Operacional não desportiva: Em 2023 apesar de termos falhado na apresentação de um novo portalbilhar, 

fizemos algumas melhorias significativas  ultrapassando dificuldades reconhecidas. 

 

Mantivemos a linha estratégica preconizada desde antes, defendendo os principais pressupostos de atuação da 

Federação Portuguesa de Bilhar que, como sempre, relembramos:  

1. A relação estabilizada da FPB com Clubes e Atletas permite melhorias ao nível desportivo; 

2. Assumir sempre a necessidade e a vontade de desenvolver mais e melhor divulgação mediática do bilhar; 

3. Praticar uma comunicação mais organizada e eficaz; 

4. Promover o funcionamento com mais organização e planeamento das atividades; 

5. Dar seguimento aos protocolos assinados com as associações distritais e regional, numa política com fortes 

passos para o bom relacionamento com as associações distritais, constituídas e a constituir. 

6. Promover modelos de discussão aberta sobre as alterações a modelos competitivos e respetivos regulamentos, 

dando voz aos intervenientes nas competições; 

7. Respeitando a independência das instituições estatutariamente previstas como representadas na Assembleia 

Geral, promover a sua constituição e ou desenvolvimento. 

 

Conclusão 

Tendo sido um um ano muito difícil tal como o anterior, podemos afirmar que alcançámos a grande maioria dos objetivos  

que nos propusemos, cumprindo o plano de atividades apresentado. 

Deu-se seguimento a projectos basilares para o bilhar português, dos quais se realçam a formação de treinadores e 

árbitros, que visam incrementar a qualidade dos intervenientes desportivos. 



TERCEIRA PARTE













Ricardo Salgado




